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Operários 

Como já deverá ter chegado ao 
vosso conhecimento, foi 
aprovada pelo Congresso 

Federal deste país, uma lei 
determinando a expulsão dos 
estrangeiros que estejam 
compreendidos nos chamados 
delitos comuns e dos que, por 
qualquer motivo, perturbem a 
ordem pública. 

Em todos os países onde a classe 
operária, cansada de suportar 
tanta miséria, sentindo cada vez 
mais apertar-lhe a grilheta da 
opressão capitalista, tentar 
erguer-se, protestar contra este 
miserável estado de coisas, 

imediatamente vê-se insultada, 
difamada pela imprensa 

mercenária, que em certos 

momentos se diz defensora dos 
oprimidos, dos deserdados, mas 
que não trepida um instante em 
entregar-se à burguesia quando 
esta se dispõe a favorecer-lhes 
sua indústria. 

Com este valioso auxiliar, os 
governos, representantes 

legítimos da burguesia, não 
perdem tempo a virem em defesa 
da tranqüilidade pública. E as 
prisões enchem-se, os 
perturbadores da ordem são 
postos além fronteiras. 



Em toda a parte, dizem que os 
perturbadores são 

estrangeiros: Na França são 
agentes da Alemanha; na 
Alemanha os franceses; na 
Itália os austríacos; na 
Áustria os italianos; e no 
Brasil são os miseráveis 
estrangeiros que se esquecem 
de que aqui vem matar a 
fome. 

Por toda a parte é o mesmo: 
os nossos escravos ousam 
levantar a voz?! Isto não é 
senão o resultado da 
propaganda dos “agitadores 
de profissão ”, dos 
estrangeiros e, por isso, 
livremo-nos deles! Este é o 
lema da burguesia. 

Querem expulsar 

companheiros nossos sob o 
pretexto de que nasceram em 
outra parte da terra. Eles que 
tem gastado aqui as suas 
energias para receber apenas, 
em troca, uma pequena parte 
do que produziram, eles que 
tem concorrido para o 
desenvolvimento diste pois, 
podem, dum momento para 
outro, bruscamente, 

abandonando aqui amigos e 
uma situação laboriosamente 
ganha, ser postos além 
fronteiras convencionais, sem 
recursos e sem trabalho. 









Companheiros 

Que devemos fazer diante de mais 
esta demonstração da 
solidariedade existente entre os 
capitalistas e os seus 
representantes ? Assistir 

impassíveis, sem um protesto 
contra os tiranos de cima, que 
nos querem privar do concurso de 
companheiros nossos, só porque 
nasceram além de uns tantos 
riscos convencionais, traçados 
com o sangue de milhares e 
milhares de vitimas desta 
madrasta organização, traços que 
eles dizem representar os confins 
sagrados da pátria nos quais nós 
não temos senão o marca da 
expedição, do assassinato, dos 
infâmias sem fim que por aí 
campeiam? Não, mil vezes não. 

A solidariedade dos nossos 
adeversários, respondamos com a 
nossa, que é mais digna, mais 
humana, pois é a solidariedade 
dos explorados, dos oprimidos 
contra a solidariedade da 
exploração, dos opressores. 
Nenhum companheiro deve ser 
arrancado do nosso meio; não 
devemos consentir que operários 
sejam expulsos, e para isso, 
devemos usar todos os meios. 
Protestemos, companheiros, 
sempre que isso quiserem fazer! 
Preparai-vos para um comício 
que se vais realizar 
simultaneamente em todo o país. 
Viva a solidariedade operária! 

A Comissão 

A Terra Livre 
5 de fevereiro de 1907. 




Nota a Imprensa 


A União dos Trabalhadores 
Gráficos tem por fim: a) obter a 
diminuição de horas de trabalho e 
aumento dos ordenados 
compatíveis com as condições 
locais, técnicas e morais da 
classe; b) regulamentar a 
admissão de aprendizes nas 
oficinas; c) obter que os 
ordenados sejam pagos, no 
máximo quinzenalmente; d) 
introduzir uma tarifa para o 
trabalho , estabelecendo o 
salário-mínimo e horário 
máximo; e) subsidiar os sócios 
desempregados e auxiliá-los na 
procura de colocação; f) 
promover a organização de 
sociedades congêneres a esta em 
outras localidades; g) estimular o 
espírito de solidariedade entre os 
operários gráficos; h) instalar 
uma biblioteca que possa ser 
freqüentada pelos sócios; i) 
promover festas, diversões e 
conferências; j) publicar um 
periódico para tratar dos 
interesses da classe e o progresso 
das artes gráficas; k) obter a 
abolição do trabalho dominical; 
l) prestar apoio moral a seus 
associados, para que não sejam 
maltratados nas oficinas, 
tomando conhecimento das 
irregularidades que nelas se 
deram, a fim de providenciar o 
que for de justiça. 

São Paulo, 1906 



ACC1DENTE DE TRABALHO 

" Occorreu, hontem, pelas 10 horas 
nas ojficinas da firma Bromberg & 
Cia., um grave accidente, em que 
foram vitimados dois dos seus 
trabalhadores. A rua Voluntários 
da Patria, esquina da Almirante 
Tamandaré possue a referida firma 
as duas ojficinas mechanicas. 
Quando mais intenso iam os 
trabalhos, deu-se a explosão de 
regular quantidade de carbureto, 
sendo colhidos dois dos operários. 
Ambos soffreram quaimaduras de 
lo e 2o graus pela face, pescoço e 
membros superiore. São elles João 
Jensen, branco, de 34 annos de 
idade, de profissão ferreiro, e 
residente á rua Coronel Eeijó n. 23, 
e João Kulzlinski, branco, com 18 
annos, também ferreiro e morador 
á avenida Patria, n. 2 3-A. 
Soccorridos por seus 

companheiros, foram ambos 
levados para a Pharmacia Rohm, 
que funciona nas imediações, sendo 
em seguida transportados para o 
Posto Central da Assistência. Ahi 
foram attendidos pelo dr. 
Washington Martins, auxiliado pelo 
doutorando Álvaro Ferreira e 
enfermeiros Manoel Pedro, 
Zacharias e Bernardino ." 

Correio do Povo 
Porto Alegre 
06 de abril de 1927 



ACCIDENTES DE TRABALHO 

"Hontem, á tarde, trabalhava numa 
obra, á rua dos Andradas, o russo 
Rodolpho Kessler, de 20 annos de 
idade, quando em dado momento, 
teve a infelicidade de cair, 
recebendo a fractura completa do 
terço inferior do radio 
esquerdo,contusão e escoriações na 
região mentoneana. A victima foi 
attendida na Assitencia Publica 
pelo dr. Domingos e doutorando 
Erico Peixoto." 

Correio do Povo 

Porto Alegre 

07 de agosto de 1927. 
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